
EPIDEMIOLOGIA  DA  VIOLÊNCIA
FAMILIAR NO BRASIL
escrito por Dr. Ademilson Carvalho Santos | janeiro 28, 2025

INTRODUÇÃO

A violência familiar é um fenômeno complexo que afeta milhões
de pessoas ao redor do mundo, incluindo o Brasil. Este tipo de
violência, que pode incluir abuso físico, psicológico, sexual
e econômico, tem profundas implicações para a saúde pública, a
segurança e o bem-estar social. A compreensão da epidemiologia
da violência familiar no Brasil é essencial para a elaboração
de  políticas  públicas  eficazes  e  para  a  promoção  de
intervenções  que  visem  à  prevenção  e  ao  tratamento  das
vítimas.
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Contexto Histórico

A violência familiar no Brasil tem raízes profundas que se
entrelaçam com a história social e cultural do país. Durante o
período colonial, as relações de poder eram marcadas pela
desigualdade,  e  as  mulheres,  em  particular,  eram
frequentemente  tratadas  como  propriedade.  A  estrutura
patriarcal  da  sociedade  brasileira  contribuiu  para  a
normalização da violência contra as mulheres e as crianças
dentro do lar.

No século XX, com a urbanização e as mudanças nas dinâmicas
familiares,  a  violência  familiar  começou  a  ser  mais
visivelmente  discutida.  A  década  de  1980  foi  um  marco
importante, pois a luta pelos direitos das mulheres ganhou
força  com  o  movimento  feminista,  que  começou  a  chamar  a
atenção para a violência doméstica como uma questão de saúde
pública e direitos humanos.

Legislação e Políticas Públicas

A partir da década de 2000, o Brasil começou a implementar uma
série de políticas públicas e legislações para combater a
violência familiar. Em 2006, foi sancionada a Lei Maria da



Penha, que estabelece mecanismos para a proteção das mulheres
vítimas de violência doméstica. Esta lei é um marco na luta
contra  a  violência  de  gênero  e  representa  um  avanço
significativo na proteção dos direitos das mulheres no Brasil.

A  Lei  Maria  da  Penha  não  apenas  criminaliza  a  violência
doméstica,  mas  também  estabelece  medidas  de  proteção  e
assistência  às  vítimas,  como  a  criação  de  juizados
especializados e a implementação de políticas de prevenção. No
entanto, a efetividade dessa legislação ainda é um desafio,
uma  vez  que  muitos  casos  de  violência  continuam  a  ser
subnotificados  e  a  cultura  do  silêncio  persiste.

EPIDEMIOLOGIA DA VIOLÊNCIA FAMILIAR

Definição e Tipos de Violência Familiar

A violência familiar pode ser definida como qualquer ato de
violência que ocorre dentro do contexto familiar, afetando
membros  da  família,  incluindo  cônjuges,  filhos  e  outros
parentes. Os tipos de violência familiar incluem:

Violência Física: Agressões físicas que causam dor ou1.
dano corporal.
Violência Psicológica: Ações que causam dano emocional2.
ou  psicológico,  como  humilhações,  ameaças  e  controle
coercitivo.
Violência Sexual: Qualquer ato sexual não consensual,3.
incluindo estupro e assédio sexual.
Violência Econômica: Controle ou restrição do acesso a4.
recursos financeiros, limitando a autonomia da vítima.

Dados Epidemiológicos

A  análise  epidemiológica  da  violência  familiar  no  Brasil
revela  dados  alarmantes.  Segundo  o  Anuário  Brasileiro  de
Segurança Pública, em 2021, mais de 1,3 milhão de mulheres
foram vítimas de violência física no Brasil. Além disso, a



cada 7 segundos, uma mulher é agredida no país. Esses números
refletem a magnitude do problema e a necessidade urgente de
intervenções eficazes.

A  violência  contra  crianças  também  é  uma  preocupação
significativa. Dados do Disque 100, o serviço de denúncia de
violações de direitos humanos, mostram que em 2020, mais de 20
mil  denúncias  de  violência  contra  crianças  e  adolescentes
foram  registradas.  Isso  inclui  violência  física,  sexual  e
psicológica, destacando a vulnerabilidade desse grupo etário.

Fatores de Risco

A compreensão dos fatores de risco associados à violência
familiar é crucial para a prevenção. Entre os fatores que
contribuem para a violência familiar no Brasil, destacam-se:

Fatores Sociais: A pobreza, a desigualdade social e a1.
falta de acesso à educação são fatores que aumentam a
vulnerabilidade das famílias à violência.
Fatores  Culturais:  Normas  culturais  que  perpetuam  a2.
desigualdade de gênero e a aceitação da violência como
forma  de  resolver  conflitos  contribuem  para  a
continuidade  do  ciclo  de  violência.
Histórico  Familiar:  Indivíduos  que  cresceram  em3.
ambientes  onde  a  violência  era  comum  têm  maior
probabilidade de perpetuar esse comportamento em suas
próprias famílias.
Álcool e Drogas: O uso de substâncias psicoativas está4.
frequentemente associado a um aumento na ocorrência de
violência familiar.

CASOS CONCRETOS



Caso de Maria da Penha

Um dos casos mais emblemáticos de violência familiar no Brasil
é o de Maria da Penha Maia Fernandes, que deu nome à Lei Maria
da Penha. Em 1983, Maria da Penha foi vítima de violência
doméstica por parte de seu marido, que a agrediu fisicamente e
a  deixou  paraplégica.  Apesar  das  evidências  de  abuso,  o
agressor não foi punido de forma adequada, o que levou Maria a
lutar por justiça e pelos direitos das mulheres. Sua história
é um exemplo poderoso de como a violência familiar pode ter
consequências devastadoras e de como a luta por justiça pode
resultar em mudanças significativas nas políticas públicas.

CASO DE VIOLÊNCIA CONTRA CRIANÇAS

Outro exemplo é o caso de uma criança de 8 anos que foi
encontrada  em  situação  de  abuso  em  São  Paulo.  A  criança
apresentava sinais de violência física e psicológica, e o caso
chamou a atenção da mídia e das autoridades. Este caso ilustra
a realidade brutal da violência contra crianças no Brasil e a
importância de mecanismos de denúncia e proteção.

CONCLUSÃO



A violência familiar no Brasil é um problema complexo que
requer  uma  abordagem  multifacetada.  A  compreensão  da
epidemiologia da violência familiar, incluindo suas causas,
consequências  e  fatores  de  risco,  é  essencial  para  o
desenvolvimento  de  estratégias  eficazes  de  prevenção  e
intervenção.  A  história  da  violência  familiar  no  Brasil,
marcada  por  lutas  e  conquistas,  destaca  a  necessidade  de
continuar avançando na proteção dos direitos das vítimas e na
promoção de uma sociedade mais justa e igualitária.
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